




Editorial

O legado 
da cultura 

gastronômica de 
Dona Eulália

Mato Grosso perdeu sua maior referência de gastronomia cuiabana, dona Eulália faleceu aos 90 anos, 
quituteira de mão cheia que fazia o melhor bolo de arroz da cidade, e através do seu legado de Dona Eulália, 
ícone que transcende as fronteiras do paladar se torna símbolo da tradição e da história da culinária local. 
Sua contribuição ressoa em cada prato, em cada receita que perpetua a essência do estado. Aos amigos 
e familiares nossas sinceras condolências e reverencias à Dona Eulália, que por diversas vezes foi matéria 
especial e até capa de nossa revista camalote

No cenário internacional, a Primeira-Dama de Mato Grosso destaca-se pela defesa das mulheres no 
esporte, ao participar do 1º Encontro Internacional de Mulheres do Jiu-Jitsu, na Grécia. Ao lado do Governador, 
ela também impulsiona a conexão de Mato Grosso com os Emirados Árabes, durante evento global de Jiu-jitsu, 
evidenciando a força do estado no cenário mundial.

No campo ambiental, a Sema apresentou na COP-16 o maior programa de revitalização de bacias 
hidrográficas do mundo, reafirmando o compromisso do estado com a preservação dos recursos naturais. Já o 
V Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas, realizado em Cuiabá, reafirmou a importância da pesquisa científica 
e do envolvimento das comunidades para a proteção de nossos biomas.

Nessa edição você verá ainda outros marcos importantes são celebrados, como as cinco décadas 
de dedicação de Dona Nadir Nascimento à Assembleia Legislativa, a atuação do deputado federal Nelson 
Barbudo em Brasília, o avanço de leis importantes como a defendida pela Coronel Fernanda para o fim da 
moratória da soja.

No mundo da moda e do design, as empresárias Ana Carolina e Camila Borges, da CORNER 2131, 
traduzem em sua marca uma fusão de paixões e heranças que refletem a personalidade e o estilo do estado. E a 
CASACOR Mato Grosso, que transformou a Arena Pantanal em um verdadeiro centro de inovação em arquitetura, 
design de interiores e paisagismo, colocando o estado em evidência nas Américas. O ritmo da modernidade 
também se alia à tradição, como vemos no restaurante All Mansur, que harmoniza boa gastronomia com o 
design inovador, e na caça selvagem na savana, que revela os felinos super-rápidos como um espetáculo da 
natureza.

Em meio a tantos avanços e celebrações, Mato Grosso se destaca não apenas pela sua natureza 
exuberante, mas também pelo compromisso com a inclusão, a preservação e a inovação, marcando seu lugar 
no cenário nacional e mundial.

Boa leitura!

Lauristela Guimarães
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A revista Camalote ECO&Turismo é uma publicação 
mensal editada pela Primeira Página
Editora. Os editores não se
responsabilizam pelas opiniões de
colaboradores nos artigos assinados.

Tiragem: 5.000 exemplares

Camalote, que originou o nome de nossa revista, é 
esta flor de aguapé de beleza singular que flutua sobre 
a água de rios, lagoas, corixos e canais do Pantanal 
Mato-grossense.
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no. 2.000
Jardim Aclimação
Cuiabá - MT | Brasil
CEP: 78050-280
Fone: +55 (65) 9.9971-1841
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Foto da capa: 

Jana Pessoa
A capa dessa edição é uma foto da 
fotógrafa Jana Pessoa e retrata Virginia 
Mendes no durante o Campeonato 
Mundial de Jiu-Jitsu em Heraklion Grécia
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O legado de Dona Eulália, 
ícone da gastronomia cuiabana

Luto em Cuiabá:

Cuiabá se despede de uma de suas figuras 
mais queridas e respeitadas: Dona Eulália, a quituteira 
de mão cheia que se tornou um verdadeiro ícone da 
gastronomia local. Com sua morte, a cidade perde não 
apenas uma grande cozinheira, mas uma mulher cuja 
vida foi dedicada a preservar e compartilhar as tradi-
ções culturais cuiabanas.

Uma história de sabor e tradição, Dona Eulália 
era conhecida por seu carisma e pelo sabor inigualável 
de seus pratos. Seu famoso bolo de arroz, que con-
quistou gerações de cuiabanos, era mais do que uma 

receita; era um legado de amor e dedicação. Além dis-
so, suas chipas, sempre fresquinhas e saborosas, se 
tornaram presença obrigatória em festas e celebrações 
da região. Como devota de São Benedito, Dona Eulália 
celebrava a cultura e a fé por meio de sua culinária, tra-
zendo para a mesa de seus clientes não apenas refei-
ções, mas também momentos de união e celebração. 
Sua habilidade em transformar ingredientes simples 
em iguarias memoráveis fez dela uma referência na 
gastronomia cuiabana, que lhe rendeu destaque como 
capa da renomada revista Camalote.
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Texto: Da Redação| Fotos: Amaury Santos
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Uma Despedida com Sabor

A notícia do falecimento de Dona Eulália dei-
xou um vazio imenso em Cuiabá. Amigos, familiares 
e admiradores se uniram para prestar homenagens à 
quituteira que tocou tantos corações. A cidade se lem-
bra dela não apenas por suas receitas, mas pelo amor 
e pela dedicação que co- locava em cada prato 
que servia.

Em sua despedida, a 
comunidade cuia- bana prome-
te manter viva a memória de 
Dona Eulália. As tradições 
que ela ajudou a cultivar 
continuarão a ser 
passadas de ge-
ração em geração, 

assim como seu famoso bolo de arroz e as chipas 
que deixaram saudade. Dona Eulália partiu, mas seu 
legado permanecerá eternamente na alma de Cuiabá. 
Ao lembrarmos de suas receitas, de seu sorriso e de 
sua generosidade, cele- bramos uma 
vida dedicada a ali- mentar não 
apenas o corpo, mas também 
o espírito da comu- nidade. 
Que sua memória conti-
nue a nos inspirar e que 
possamos, em cada de-
gustação do bolo de arroz, 
lembrar do sabor da tradição 
cuiabana que ela 
tão brilhan-
temente 
repre-
sen-

tou.<

Reconhecimento Nacional Dona Eulália tam-
bém foi reconhecida em âmbito nacional, tendo sido 
homenageada no programa da Ana Maria Braga, onde 
seu talento e suas receitas foram celebrados por todo 
o Brasil. Além disso, sua contribuição à cultura cuiaba-
na foi destacada em diversos projetos culturais, solidi-
ficando seu papel como uma verdadeira embaixadora 
da culinária regional.

O Impacto na Comunidade

Mais do que uma quituteira, Dona Eulália era 
uma figura comunitária. Ela abria as portas de sua 
casa para ensinar receitas, acolher amigos e vizinhos 
e partilhar histórias. Sua cozinha era um espaço de 

aprendizado e afeto, onde todos 
eram bem-vindos. Para muitos, ela 
foi uma mentora, uma mãe, uma 
avó e uma amiga.

O impacto de Dona Eulá-
lia vai além de suas receitas. Sua 
paixão pela culinária e seu amor 

pela cultura cuiabana inspira-
ram uma nova geração de 
cozinheiros e quituteiras a 
valorizarem as tradições 

locais. Sua contribui-
ção para a preserva-
ção da gastronomia 

de Cuiabá é um lega-
do que permanece 
vivo nas memórias 
de todos que tive-
ram o privilégio de 

provar suas delícias.
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Governador e Primeira-dama
impulsionam conexão entre

Mato Grosso e Emirados Árabes 
durante evento mundial de Jiu-jitsu

Missão Internacional | Abu Dhabi

Texto: Vânia Neves/Unaf-MT | Fotos: Jana Pessoa/Unaf-MT

Em uma missão internacional para fortalecer os laços esportivos e comerciais, a primeira-dama de Mato 
Grosso, Virginia Mendes, acompanhada pelo governador Mauro Mendes e o secretário de Cultura, Esporte e 
Lazer, David Moura, participou do 16º Campeonato Mundial de Jiu-jitsu em Abu Dhabi, realizado no Hotel Ritz 
da capital dos Emirados Árabes Unidos, no dia 4 de novembro. O evento global contou com a presença de 
autoridades, empresários, investidores e profissionais do esporte de 131 países.

Durante a conferência, a comitiva de Mato Grosso foi recebida por Fahad Alshami, gerente da Federação 
Internacional de Jiu-jitsu dos Emirados (UAEJJF), Tareq Al Bahri, gerente do Abu Dhabi Jiu-jitsu Pro (AJP), e 
Sérgio Omizolo, coordenador do evento. Também fizeram parte da delegação mato-grossense o presidente 
da Federação Brasileira de Jiu-Jitsu de Parajiu-Jitsu (FBJJP) e da Associação Mato-Grossense de Jiu-jitsu 
Paradesportivo (AMJJP), Elcirley Luz, e empresários como Mário Aleixo, Diogo Neto e Hélio Schorr.

Embaixadora Mundial do esporte, a Primeira-dama 
acredita na conexão direta entre os Emirados e o Estado
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Virginia Mendes, que também é Embaixadora 
Mundial e Madrinha Nacional do Esporte, destacou a 
importância da conexão do esporte entre os Emirados 
Árabes e Mato Grosso. “O esporte oferece organização, 
segurança e disciplina, e é um importante agente de 
transformação social. O Jiu-jitsu, especialmente na 
categoria Parajiu-Jitsu, tem mostrado o quanto é capaz de 
mudar a vida de pessoas com deficiências ou transtornos”, 
afirmou a primeira-dama, que acredita no poder do esporte 
como ferramenta de inclusão e superação.

Fahad Alshami, por sua vez, reforçou que o esporte 
vai além das competições. “O objetivo não é apenas vencer 
ou perder, mas promover a união e a construção de uma 
sociedade mais ética e saudável”, disse ele, ressaltando 
a relevância do Jiu-jitsu para os Emirados Árabes, onde o 

esporte se tornou parte da cultura local, sendo praticado 
em escolas, no exército e nas forças de segurança.

O governador Mauro Mendes também 
enfatizou a importância dessa parceria, que visa 

expandir o esporte e fomentar as relações 
comerciais com os Emirados. “Abu Dhabi 

é um exemplo de como o esporte pode 
transformar a cultura e a vida das 
pessoas. Estamos aqui para estreitar 

esses laços e criar novas oportunidades 
para nosso estado”, afirmou Mauro 
Mendes, que anunciou a intenção de 
sediar uma competição de Jiu-jitsu em 

Mato Grosso em breve.

Reconhecimento Internacional 

Durante a visita à Embaixada Brasileira em Abu Dhabi, o embaixador Sidney Romeiro reconheceu o 
trabalho voluntário da primeira-dama de Mato Grosso, destacando seu empenho em promover a inclusão por 
meio do Parajiu-jitsu e do programa SER Família Inclusivo. “O trabalho realizado em Mato Grosso é inspirador, e 
estou comprometido em apoiar e divulgar essas ações nos Emirados Árabes”, afirmou Romeiro. Virginia Mendes, 
por sua vez, expressou seu agradecimento, enfatizando a importância do esporte na vida de pessoas com 
deficiências e transtornos, e o impacto positivo que o Jiu-jitsu tem na reintegração e recuperação de atletas.

Virginia Mendes, a primeira-dama de Mato Grosso, acompanhada pelo governador Mauro Mendes

Virginia e Mauro Mendes, David Moura, sec. de Esporte, Cultura e Lazer (Secel) e Sidney Romeiro, o embaixador do Brasil em Abu Dhabi
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Prêmio de Inclusão 

Em reconhecimento ao seu trabalho no 
Parajiu-Jitsu e no programa SER Família Inclusivo, 
a primeira-dama Virginia Mendes recebeu o Selo 
Mundial de Inclusão durante o Mundial de Jiu-Jitsu. 
A premiação, entregue pela World Parajiu-Jitsu 
Federation (WPJJF) e pela Federação Brasileira de Jiu-
Jitsu Paradesportivo (FBJJP), destaca sua dedicação 
à promoção da inclusão social através do esporte.

“O Selo da Inclusão é um reconhecimento 
pelo impacto que o Parajiu-Jitsu tem na vida de 
pessoas com deficiência. Recebo este prêmio com 
muita honra, e estou ainda mais motivada a continuar 
este trabalho, que só é possível graças ao apoio 
do Governo do Estado e de todos os parceiros 
envolvidos”, declarou Virginia Mendes emocionada.

O evento em Abu Dhabi não só reafirma 
a importância do esporte como meio de inclusão 
e transformação social, mas também estabelece 
novos canais de cooperação entre Mato Grosso e os 
Emirados Árabes Unidos. Com o apoio do Governo 
do Estado e a dedicação da primeira-dama Virginia 
Mendes, o Parajiu-Jitsu e o esporte como um todo 
têm o potencial de transformar a vida de milhares de 
pessoas em Mato Grosso e no Brasil, além de ampliar 
a relação comercial.<

Histórias de Superação e Conquista 

No primeiro dia das competições, a equipe 
mato-grossense conquistou 11 medalhas, sendo 5 de 
ouro, 2 de prata e 2 de bronze, incluindo vitórias tanto 
na categoria Parajiu-Jitsu quanto na Inclusão Reversa. 
Virginia Mendes acompanhou as lutas com emoção, 
destacando as histórias de superação dos atletas, que 
incluem paratletas que superaram grandes desafios, 

como amputações e acidentes graves.
“Ver a garra e a superação desses 

atletas é indescritível. Muitos deles, como 
os soldados que perderam as pernas em 
conflitos, encontram no Parajiu-Jitsu uma 
nova vida”, afirmou Virginia Mendes. Ela 

também destacou os casos de paratletas 
mato-grossenses, como Elcirley Luz 

e Mário Édson, que 
após acidentes 

graves, 
encontraram 
no esporte 
uma 

forma de 
superar suas 

limitações.

Abertura do Campeonato Mundial 

Em 6 de novembro, a primeira-dama e o 
governador participaram da cerimônia de abertura do 
Campeonato Mundial Profissional de Jiu-jitsu na Arena 
Mubadala, um dos maiores centros de Jiu-jitsu do 
mundo. O evento reuniu atletas de 131 países, incluindo 
21 nações com delegações de paratletas. Além disso, a 
primeira-dama e o governador participaram da entrega 
de medalhas nas primeiras etapas da competição.

“Este evento é uma vitrine para talentos do 
Jiu-jitsu e um símbolo do investimento do país no 
esporte e na qualidade de vida da população”, 
destacou Sérgio Omizolo, um dos organizadores 
do campeonato. Virginia Mendes e Mauro 
Mendes fizeram a entrega de medalhas aos 
atletas, destacando o esforço e a dedicação 
dos participantes.

O governador também 
anunciou que Mato Grosso 
pretende sediar uma 
competição de Jiu-
jitsu para fortalecer os 
laços com os Emirados 
Árabes e aumentar 
as oportunidades de 
negócios e intercâmbio 
cultural entre as duas regiões.
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Missão Internacional | Grécia

Primeira-dama de MT
destaca o papel do 

esporte na inclusão e 
defesa das mulheres 

durante o  
1º Encontro 

Internacional de 
Mulheres do Jiu-Jitsu 

na Grécia

Texto: Vânia Neves/Unaf-MT | Fotos: Jana Pessoa/Unaf-MT 

Em uma missão internacional, a primeira-dama de 
Mato Grosso, Virginia Mendes, participou da 1ª Convenção 
Internacional de Mulheres da Federação Internacional de Jiu-
Jitsu (JJIF), realizada em Heraklion, na Grécia. O evento, que 
reuniu representantes de 46 países, teve como objetivo promover 
a igualdade e a inclusão de mulheres no esporte, com ênfase na 
defesa pessoal e na saúde feminina.

Além da primeira-dama, a comitiva de Mato Grosso 
contou com os secretários de Estado de Esporte, Cultura e 
Lazer (Secel), David Moura, e de Assistência Social e Cidadania 
(Setasc), Cel. Grasi Bugalho, bem como a coordenadora da 
Unidade de Assuntos Internacionais do Governo, Rita Chiletto. A 
delegação também teve a honra de ser recebida pelos membros 
da diretoria da JJIF, Christian Horvath e Joachim Thumfar, e pela 
chefe do Comitê Feminino da entidade, Maria Charitopoulo.

O evento contou com a presença de 46 países, 
e Mato Grosso levou a maior delegação de 

atletas da inclusão reversa e paratletas
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Encontro de Mulheres e Inclusão no Esporte

Durante o evento, Virginia Mendes teve a 
oportunidade de destacar o trabalho realizado em 
Mato Grosso com o programa SER Família Inclusivo, 
voltado para a inclusão de pessoas com deficiência. 
A primeira-dama ressaltou a importância do esporte, 
como o Jiu-Jitsu, na promoção de saúde mental e 
física, com evidências científicas sobre seus benefícios 
na prevenção da depressão e no controle de sintomas 
hormonais.

“Foi uma grande honra participar da 1ª 
Convenção de Mulheres da JJIF e compartilhar nossa 
dedicação ao esporte. Desde que iniciamos essa 
caminhada com a Associação Mato-Grossense e a 
Federação Brasileira de Jiu-Jitsu Paradesportivo, temos 
fortalecido nossos objetivos em relação à inclusão e às 
oportunidades para mulheres e paratletas”, afirmou 
Virginia Mendes.

A Defesa da Mulher no Esporte

A convenção também abordou como o esporte 
pode ser uma ferramenta poderosa na luta contra a 
violência e para o empoderamento feminino. Joachim 
Thumfar, membro da diretoria da JJIF, parabenizou a 
primeira-dama pelo seu papel voluntário em apoiar a 
inclusão social e na defesa das mulheres.

Giorgios Zantiotis, treinador da Federação 
Helênica de Jiu-Jitsu, destacou o impacto positivo 
do Jiu-Jitsu na vida das famílias. “É um esporte que 
muda vidas, proporcionando segurança, confiança 
e disciplina. É essencial para ajudar mulheres a 
enfrentarem desafios com autoconfiança”, afirmou 
Zantiotis.

Presentes e Reconhecimento

Durante sua estadia na Grécia, Virginia Mendes também entregou aos membros do Comitê Internacional 
exemplares do livro do programa SER Família, que detalha as ações realizadas pelo governo estadual em prol da 
inclusão e da defesa dos direitos das mulheres.

Mato Grosso no Campeonato Mundial de Jiu-Jitsu

A delegação de Mato Grosso, composta por 15 atletas e paratletas, também participou do Campeonato 
Mundial de Jiu-Jitsu, com competições intensas que contaram com a presença de diversos competidores de 
destaque mundial. O apoio do Governo do Estado, por meio da Secel, foi fundamental para a participação dos 
atletas mato-grossenses, que buscam qualificação para as Paralimpíadas.
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Primeira-dama de MT recebe faixa preta e 
título de embaixadora mundial do Jiu-Jitsu

Em uma cerimônia emocionante, realizada 
durante o Campeonato Mundial de Jiu-Jitsu em 
Heraklion, Virginia Mendes foi agraciada com o título 
de Embaixadora Mundial de Parajiu-Jitsu e a faixa 
preta de Jiu-Jitsu, reconhecimento 
por sua dedicação e trabalho em 
prol dos paratletas.

O prêmio foi entregue 
por Christian Horvath e Joachim 
Thumfar, membros da diretoria da 
JJIF, em nome do Governo dos 
Emirados Árabes Unidos, que tem 
sido um importante apoiador do 
esporte mundial. A primeira-dama 
foi elogiada por sua contribuição ao 
esporte, principalmente na inclusão 
de pessoas com deficiência e na luta 
contra a violência de gênero.

A Força de Mato Grosso no Jiu-Jitsu

O presidente da Federação Brasileira de Jiu-Jitsu Paradesportivo (FBJJP) e da Associação Mato-
Grossense de Jiu-Jitsu Paradesportivo (AMJJP), Elcirley Luz, comentou sobre o impacto do apoio da primeira-
dama no esporte: “Virginia tem sido uma voz importante para nós, trazendo visibilidade para uma categoria que 
muitas vezes é esquecida. O trabalho dela tem feito com que as pessoas nos vejam, e isso é fundamental para 
nossa evolução”, afirmou.

O austríaco Christian Horvath, da JJIF, também reforçou a importância do trabalho voluntário de Virginia 
Mendes. “O Jiu-Jitsu tem salvado vidas, e o reconhecimento que a primeira-dama de Mato Grosso recebe é uma 
prova de sua dedicação e amor ao esporte”, afirmou Horvath.

Com sua atuação no esporte e no apoio aos paratletas, Virginia Mendes continua a deixar sua marca no 
cenário internacional, ampliando as fronteiras da inclusão e da transformação social através do Jiu-Jitsu.<

Título Surpreendente e Emoção

Virginia Mendes expressou surpresa e 
emoção ao receber a faixa preta e o título de 
Embaixadora Mundial. “Eu não imaginava receber esse 
reconhecimento. Fiquei muito emocionada e agradeço 
de coração ao Christian, Joachim e a todos que fazem 
parte deste movimento. Esse título é também uma 
vitória de todos que me acompanham nessa jornada, 
como o governador Mauro Mendes, que sempre apoia 
essa causa”, afirmou a primeira-dama.

Ela também destacou a importância desse 
reconhecimento para Mato Grosso. “Com 
esse título, acredito que mais portas serão 
abertas para o nosso estado, conhecido 
agora como o ‘Estado da Inclusão’. 
Queremos expandir as oportunidades 
de acesso ao Jiu-Jitsu para mais 
municípios, além de Barra do Garças 
e Canarana”, enfatizou.
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SEMA 
apresenta o maior 

programa de 
revitalização de 

bacia hidrográfica 
do mundo na 

COP-16

Considerada a maior iniciativa de revitaliza-
ção de bacia hidrográfica em execução no mundo, o 
programa Todos pelo Araguaia foi apresentado, pela 
secretária de Estado de Meio Ambiente, Mauren La-
zzaretti, na 16ª Conferência das Partes da Conven-
ção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica 
(COP-16), em Cali, Colômbia. A explanação foi reali-
zada no Espaço Brasil, do Ministério de Meio Ambien-
te e Mudanças Climáticas, com a presença de expec-
tadores brasileiros e estrangeiros.

Na abertura, Mauren, que também represen-
tou o Brasil como presidente da Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de Meio Ambiente (Abema), 
destacou a união de esforços públicos e privados 
para recuperação de áreas degradadas e reforçou 
que a iniciativa precisa de financiadores, no painel 
“Finanças de Biodiversidade”. 

O programa Todos pelo Araguaia irá recuperar 
5 mil hectares de área e integrar o agro a conservação 
ambiental, mas precisamos de recursos. Na gover-
nança, o programa é coordenado pela Sema, o supor-
te é da Universidade Unilivre do Paraná, que subsidia 
tecnicamente o Governo do Estado no monitoramento 
das ações e seleções de áreas, e, em terceiro, os in-
vestidores, agentes de sustentabilidade, executores e 
rede de sinergia”, disse.

Texto: Assessoria | Fotos: Felipe Campos | Assessoria

Meio Ambiente | Colômbia

Cânion do Cipó, Barra do Garças, região do Araguaia

Mauren Lazzaretti, sec. de Estado de Meio Ambiente (SEMA-MT)
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“São 84 produtores rurais que 
aderiram ao programa e contribuem 
para a restauração de suas proprie-
dades com custos reduzidos, sendo 
reconhecidos como defensores da 
sustentabilidade e conservação am-
biental”, disse.

Com mais de dois mil quilô-
metros de extensão, a Bacia Hidro-
gráfica do Rio Araguaia ocupa 36% 
do território de Mato Grosso. Aproxi-
madamente 86% das áreas prioritá-
rias de recarga da Bacia estão situa-
das no Estado, no bioma Cerrado, o 
segundo maior do País e considerado 
a “caixa d’água do Brasil” por abrigar 
oito das 12 principais regiões hidro-
gráficas brasileiras, garantindo água 
potável para todo o território nacional. 

Participam também da co-
mitiva da COP-16 o vice-governador 
Otaviano Pivetta, servidores do Go-
verno do Estado, representantes do 
Serviço Brasileiro de Apoio às Mi-
cro e Pequenas Empresas de Mato 
Grosso. (Sebrae-MT), Programa REM 
(REDD Early Movers), Instituto Produ-
zir, Conservar e Incluir (Instituto PCI) 
e Associação dos Produtores de Soja 
de Mato Grosso (Aprosoja).

O vice-governador Otaviano Pivetta 
liderou a comitiva de Mato Grosso na 16ª 
Conferência das Partes da Convenção das 
Nações Unidas sobre Diversidade Biológi-
ca (COP-16),, em Cali, Colômbia. O objetivo 
é discutir a preservação da biodiversidade 
em um estado com três biomas (Amazônia, 
Pantanal e Cerrado) e que é um dos maio-
res produtores agrícolas do Brasil.

“Participar da COP-16 coloca Mato 
Grosso em destaque nas discussões sobre 
produção sustentável. Estamos prontos 
para liderar esse diálogo e mostrar que é 
possível produzir de forma sustentável, res-
peitando o meio ambiente e as comunida-
des locais, enquanto preservamos 60% do 
nosso território”, afirmou Otaviano Pivetta.

Além do vice-governador e da se-
cretária, fazem parte da comitiva do Esta-
do a secretária adjunta de Jornalismo da 
Secom, Carol Sanford, a secretária adjunta 
de Licenciamento Ambiental e Recursos 
Hídricos da Sema, Lilian Ferreira, e repre-
sentante da Assessoria Internacional do 
Governo. Também participarão da COP 16 
representantes do Sebrae MT, Programa 
REM (REDD Early Movers), Instituto Produ-
zir, Conservar e Incluir (Instituto PCI) e As-
sociação dos Produtores de Soja de Mato 
Grosso (Aprosoja).<

O programa Todos pelo Araguaia é uma ini-
ciativa que estabelece conexão entre o poder público, 
iniciativa privada, produtores rurais e outras diversas 
entidades em prol de um objetivo comum que é res-
taurar a Bacia do Rio Araguaia. A iniciativa foi pre-
miada pela Organização das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura (Unesco), em 2023, em 
Dubai. Mato-grossenses também estão conectados 
com o Estado de Goiás pelo programa Juntos pelo 
Araguaia.

Segundo a secretária, 3 mil hectares estão dis-
poníveis para restauração e o desafio é identificar as 
áreas e criar mecanismos para que possam ser recu-
peradas. “A maior dificuldade, além do custo da res-
tauração, é convencer as pessoas de que todo esse 
processo de recuperação é via sistema agroflorestal, 
irá aumentar a produtividade e garantir o envolvimen-
to social com geração de renda”, pontuou. Mauren 
lembrou o apoio da empresa Rumo S/A, no primeiro 
lote dos projetos de restauração do Programa, que 
definiu uma área de 212 hectares. No estudo técnico, 
13 propriedades estão sendo recuperadas, sendo 109 
hectares no Parque Estadual Serra Azul, além do pe-
rímetro urbano e propriedades rurais no município de 
Barra do Garças.

Cachoeira do Suceso, Nova Xavantina-MT, região do Araguaia

Otaviano Pivetta, vice-governador e Mauren Lazzaretti na COP-16
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Nelson Barbudo,
um parlamentar que acredita e 

investe em Mato Grosso 
Mato Grosso é um estado repleto de potencial, 

e muito desse progresso se deve ao trabalho incansá-
vel de representantes que realmente se importam com 
o bem-estar da população. Entre eles, destaca-se o 
deputado federal Nelson Barbudo (PL-MT), que tem se 
dedicado a promover ações e projetos que beneficiam 
a sociedade mato-grossense. O Parlamentar já desti-
nou mais de 59 milhões de reais para os 142 municí-
pios do estado, entre 2020 a 2023. Trazendo melhorias 
para 100% dos municípios. 

Nos últimos anos, Mato Grosso tem se desta-
cado como um polo no turismo, no agronegócio e na 
qualidade de vida. Com suas belezas naturais, o es-
tado atrai cada vez mais pessoas, gerando emprego 
e renda. Segundo dados recentes do Observatório do 
Turismo o setor turístico cresceu 15% no último ano, 
arrecadando R$ 91,7 milhões em Imposto sobre a Cir-
culação de Mercadorias e Serviços (ICMS) e R$ 41,5 
milhões em impostos municipais, em 2023.

Câmara Federal
Nelson Barbudo, deputado federal por Mato Grosso

Texto: Assessoria | Fotos: Câmara dos Deputados |  Assessoria

O agronegócio, por sua vez, continua a ser a 
espinha dorsal da economia mato-grossense. Com 
uma produção recorde de soja, milho e carne bovina, o 
estado é um dos maiores exportadores do Brasil, con-
tribuindo significativamente para a balança comercial 
do país. Barbudo tem apoiado legislações que fortale-
cem o setor, promovendo inovação e sustentabilidade.

O deputado enfatizou seu compromisso com 
a população: “Meu trabalho é voltado para o cidadão 
mato-grossense. No Congresso tenho trabalhado para 
enviar recursos para o desenvolvimento do estado, 
trazendo mais qualidade de vida para nossa gente e 
tornando Mato Grosso um lugar cada dia melhor de se 
viver e visitar”.

Além do apoio ao agronegócio e ao turismo, 
Barbudo tem atuado na melhoria da qualidade de vida 
dos mato-grossenses, investindo em áreas como saú-
de, educação e infraestrutura. Projetos voltados para 
a modernização das estradas e o fortalecimento da 
saúde pública têm sido prioridade em sua agenda, re-
sultando em melhorias significativas para as comuni-
dades.

Os moradores de Mato Grosso podem ter a 
certeza de que, com o empenho e a dedicação do de-
putado Nelson Barbudo, o estado continuará a cres-
cer e a se desenvolver. “Estamos apenas começando. 
Acredito que Mato Grosso tem um futuro brilhante pela 
frente, e estou aqui para lutar por cada um de vocês”, 
frisou Barbudo, reafirmando seu compromisso com o 
progresso do estado.

Com o fortalecimento da aliança política entre o 
deputado Nelson Barbudo e o governo de Mato Gros-
so, o estado tem conquistado cada dia mais desenvol-
vimento e qualidade de vida, mostrando que é possível 
construir um estado cada vez mais próspero e feliz.<
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V Congresso Brasileiro de Áreas Úmidas 
reuniu a comunidade científica e 

pesquisadores em Cuiabá

O Destino das Áreas Úmidas no Antropoce-
no: impactos humanos em tempos de crise climática, 
foi a temática do CONBRAU - Congresso Brasileiro 
de Áreas Úmidas, promovido pelo Instituto Nacional 
de Pesquisa do Pantanal (INPP), em parceria com o 
Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia em Áreas 
Úmidas (INCT) e o Centro de Pesquisa do Pantanal 
(CPP), realizado no período de 16 a 18 de outubro, no 
campus da UFMT. Participaram cientistas, pesquisa-
dores, profissionais do meio ambiente, estudantes e 
representantes de organizações não governamentais. 

O Diretor do INPP, professor doutor, Paulo 

Texto: Malu Sousa | Ângela Jordão | Fotos: Vicente de Souza

Meio Ambiente

Teixeira de Sousa Júnior, destacou a relevância do 
evento neste período crítico, “em que o Pantanal e ou-
tras áreas úmidas estão com a integridade seriamen-
te ameaçada, em função não apenas das mudanças 
climáticas, mas também dos incêndios, criminosos ou 
não, que vêm ocorrendo no Brasil’, assinalou. 

O Pantanal, a maior área úmida continental do 
planeta, foi um dos principais pontos abordados pela 
maioria dos palestrantes. O ecossistema tem sofrido 
uma severa degradação, especialmente pela ação 
humana, tendo perdido quase que 50% de sua área 
alagada somente nas últimas três décadas.

Na ocasião, foi lançado um Inventário das 
Áreas Úmidas Brasileiras, mostrando a riqueza e a di-
versidade dos ecossistemas brasileiros. Trata-se de 
um e-book com mais de 600 páginas, resultado do 
trabalho de 95 pesquisadores de diversas regiões do 
país. O inventário é uma ferramenta indispensável na 
criação de políticas públicas, legislação adequada e 
no desenvolvimento do manejo sustentável dessas 
áreas, organizando de forma científica e detalhada a 
classificação, tipologia e localização das áreas úmi-
das em todo o território nacional. 

O Coordenador da Comissão Científica do V 
CONBRAU, professor, doutor Pierre Girard, frisou que 
o inventário apresenta uma ampla classificação e ma-
peamento das áreas, com dados sobre a ecologia, 
ameaças e os desafios para o manejo. O inventário, 
além de descrever as diferentes tipologias, elenca os 
principais problemas enfrentados, destacando as la-
cunas de conhecimento e as necessidades urgentes 
de ação para sua proteção. “Este trabalho científico”, 
garantiu o professor.

Nas mesas redondas, foram tratados diver-
sos temas da área ambiental. A legislação em foco 
foi uma das discussões, diante das mudanças climáti-
cas, se referindo ao uso da Lei 14.904, de junho deste 

ano, que estabelece as diretrizes para a elaboração 
de planos de adaptação a mudança do clima, para 
favorecer a conservação do Pantanal.

Os que trabalham com as pesquisas, relata-
ram que o ciclo de seca, os incêndios, como também 
as atividades dos empreendimentos com as barra-
gens, vem agravando a a situação a cada ano, além 
da drenagem e a dragagem nos rios, “que podem 
contribuir com a mudança no Pantanal, na Amazônia 
e em outros biomas”, alertou Pierre. 

Na palestra magna, o professor ecólogo, Karl 
Mathias Wantzen, da Universidade Francesa de Es-
trasburgo, explicou que a biodiversidade está em que-
da livre. As espécies estão ameaçadas, uma situação 
muito preocupante diante das mudanças climáticas. 
Ele ressaltou que os manguezais são áreas importan-
tes e estão sendo sacrificadas, além do aumento do 
nível do mar, há uma redução e as áreas costeiras, 
que estão ameaçadas com inúmeras construções. 

No Brasil, as áreas úmidas estão localizadas 
no Pantanal, Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e nas 
áreas costeiras. As áreas incluem pântanos, brejos, 
charcos, várzeas e manguezais, que desempenham 
funções ecológicas como a filtragem de poluentes, a 
mitigação de enchentes e a absorção de carbono.<

Paulo Teixeira, dir. do Inst. Nacional de Pesquisa do Pantanal (INPP)

Pierre Girard, professor, doutor 

Cátia Nunes da Cunha, professora, Doutora

Karl Mathias Wantzen, professor, doutor
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Coronel Fernanda 
comemora lei e defende fim da 

moratória da soja
A deputada federal e líder da bancada de Mato 

Grosso, Coronel Fernanda (PL), afirmou ser um passo 
importante a lei sancionada no dia 24 de outubro pelo 
governador Mauro Mendes que restringe a concessão 
de benefícios fiscais a empresas que aderirem à mora-
tória da soja no estado. O objetivo da parlamentar, no 
entanto, é pela extinção definitiva da moratória.

“Demos um passo importante no combate a 
moratória da soja, sim. Agradeço a parceria do depu-
tado estadual Gilberto Cattani, autor do projeto de lei, e 

do governador. Mas a nossa luta continua. A cada dia 
tenho sentido mais confiança que vamos vencer essa 
batalha em defesa dos produtores rurais”, afirmou a 
deputada.

Também no mesmo dia 24, a parlamentar se 
reuniu com representantes das Associações dos Pro-
dutores de Soja de Mato Grosso, Goiás, Maranhão, 
Pará, Rondônia e Roraima, Aprosoja Brasil e da Abiove 
(Associação Brasileira da Indústria de Óleos Vegetais) 
para tratar da moratória da soja.

Câmara Federal

Responsável no Congresso Nacional por colo-
car novamente a pauta do fim da moratória em discus-
são, o objetivo é que ao lado dos produtores rurais e 
instituições do setor, haja avanços concretos.

Na prática, a moratória da soja é uma espécie 
de certificado de que o grão não foi produzido em área 
desmatada do bioma amazônico após julho de 2008.

“No entanto, nos países que compram nossa 
soja, não entendem que há diferenças entre áreas des-
matadas legalmente e aquelas que foram de forma ile-
gal. Isso tem prejudicado o setor, a economia brasileira 
e também tem mostrado uma falta de respeito à nossa 
legislação, que é uma das mais rigorosas do mundo”, 
afirmou a deputada Coronel Fernanda.

Vale lembrar que o Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) instaurou um inquérito para 
apurar possível infração à ordem econômica relaciona-
da à Moratória da Soja. O processo é sigiloso e não há 
previsão de conclusão.

A abertura do inquérito foi motivada pelo envio 
de uma representação da Comissão de Agricultura da 
Câmara dos Deputados, pela deputada Coronel Fer-
nanda, em que solicita investigação. O órgão antitruste 
é obrigado a instaurar o inquérito quando provocado 
por um colegiado parlamentar. 

Nesta reunião, a deputada e representantes 
das Aprosojas presentes questionaram a Abiove e soli-
citaram mudanças urgentes.

“O fato é que moratória causa prejuízo muito 
grande. As propriedades rurais que estão no bioma 
amazônico e que tenham cumprido a legislação brasi-
leira estão sendo impedidas de vender seus produtos. 
Nós não aceitamos a moratória, não aceitamos polígo-
nos e não aceitamos nenhum prejuízo aos produtores 
rurais de Mato Grosso e Brasil e vamos continuar na 
luta até que a gente consiga reverter na totalidade a 
moratória”, destacou a deputada.<

Coronel Fernanda, deputada federal por Mato Grosso

Reunião com Mauro Mendes, governador de Mato GrossoReunião com representantes das Aprosojas

Texto:Assessoria | Fotos: Assessoria | Marcos Vergeiro/Secom-MT
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Texto: Assessoria | Fotos: Divulgação

Moda

Ana Carolina e 
CamilA BorgeS

A união de paixões e heranças 

no DNA da CORNER 2131

Ana Carolina Morais, de 27 anos, e 
Camila Falcão Borges, de 33, compartilham 
duas grandes paixões: a conexão com o lifestyle 
country e o amor pela moda. Criadas em famílias 
que carregam o espírito sertanejo, essas duas 
amigas, desde pequenas, se viram imersas 
no universo rural e no contato com o cavalo, o 
campo e a vida ao ar livre. Hoje, a CORNER 2131 
é a realização de um sonho em que suas 
histórias, inspirações e aspirações se 
encontram, celebrando o western de 
forma autêntica e sofisticada.

Para Ana Carolina, a moda foi a 
maneira que encontrou para expressar 
sua criatividade e paixão pela arte, 
cultivadas desde cedo. Ela cresceu 
em uma família de empreendedores 
do agronegócio, onde desenvolveu um 
forte vínculo com o campo e o ambiente 
country, influências que marcaram sua 
visão. Seu pai, um verdadeiro cowboy 
que participou de rodeios, e sua mãe, que 
construiu uma confecção de moda infantil, 
foram inspirações que alimentaram em Ana 
o desejo de criar algo próprio. Essa paixão 
a levou a estudar moda em Paris, experiência 
que uniu a sofisticação da cidade luz com a 
força e beleza do ambiente rural. Ana Carolina e Camila Borges, fundadoras da Corner 2131
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Para Camila, a vivência equestre sempre 
foi uma extensão de sua essência. Filha de Ja-
queline Calazans Falcão, pioneira da equoterapia 
em Cuiabá, ela cresceu no mundo dos cavalos, 
encontrando nas competições de três 
tambores uma expressão de liberda-
de e conexão que a marcaram para a 
vida. Embora tenha se formado em 
Direito, o amor pelo universo wes-
tern e a admiração pela moda a 
acompanharam sempre, sen-

do a base do encontro 
com Ana Carolina 

para criar a 

A CORNER 2131 é mais 
do que uma marca; é uma heran-
ça viva, um elo entre tradição e 
modernidade. Cada peça foi cria-
da para traduzir a alma do campo 
com sofisticação, homenageando 
mulheres que, assim como Ana 
Carolina e Camila, valorizam suas 
raízes e se identificam com a au-
tenticidade do lifestyle western. 

Para elas, a marca é a realização de 
um sonho e uma forma de eter-

nizar as lembranças precio-
sas, de infância no campo, 
de amor pelo cavalo e de 
apreciação pelo belo.

Essa essência 
inspira cada criação, 
que vai além de simples 
vestimentas: são peças 
que carregam histórias 
e honram a força de 
suas origens.<

Inspiradas pelo versículo de Provérbios 
21:31 – “O cavalo prepara-se para o dia da ba-
talha, mas do Senhor vem a vitória” –, as duas 
amigas criaram a CORNER 2131 como uma cele-
bração de suas raízes. Cada peça carrega a lem-

brança de tardes no lombo de alazões, o vento 
da liberdade e a força silenciosa do campo. 
A marca busca capturar o espírito livre dos 
cavalos e o estilo de vida das famílias que vi-
vem o contexto sertanejo, country e western 

desde sempre, transformando es-
sas memórias em roupas sofis-

ticadas e repletas de autenti-
cidade.CORNER 2131.

Instagram
@corner.2131

site
corner2131.com.br
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Dona Nadir 
Nascimento: 
cinco décadas 
de dedicação 
à Assembleia 
Legislativa de 
Mato Grosso

A Assembleia Legislativa de Mato Grosso tem 
em sua história uma figura emblemática que se destaca 
não apenas pela dedicação, mas também pela memória 
fenomenal: Nadir Nascimento de Souza. Considerada 
uma das personalidades históricas do Parlamento mato-
-grossense, Dona Nadir, como é mais conhecida, dedi-
cou mais de cinco décadas de serviços ao legislativo e 
foi a primeira gestora da SSL, função que exerceu por 
mais de 20 anos. 

Nascida em Poxoréu, no dia 19 de outubro de 
1936, Nadir Nascimento de Souza iniciou sua carreira 
na Assembleia Legislativa em 1963 como taquigrafia 
parlamentar. Com uma carreira exemplar, ela ascendeu 
a cargos de liderança, incluindo o de secretária das Ses-
sões Plenárias e secretária Executiva para os trabalhos 
constituintes. Em 1993, tornou-se a primeira secretária 
de Serviços Legislativos, quando da criação da SSL, 
cargo que exerceu até sua aposentadoria em 1996. Mes-
mo após se aposentar, Dona Nadir continuou a servir a 
Assembleia como comissionada até 2014, demonstran-
do sua dedicação incansável ao serviço público.

Sobre ser a primeira mulher à frente da SSL, ela 
afirmou que apesar do ambiente majoritariamente mas-
culino, ela conseguiu se impor pelo trabalho. “Acho que 
esse meu jeito tagarela e determinado para falar e fazer 
as coisas não deixava espaço para medirem meu trabalho 
por ser mulher”, afirmou dona Nadir. Ela relembrou sua 
história de vida e de trajetória dentro do Parlamento. “As 
pessoas confiaram em mim e eu, nessa responsabilidade, 
procurei fazer o melhor”, falou com orgulho.

Atualmente, com mais de 80 anos, Dona Nadir 
continua a se manter ativa e engajada. Ela é uma leitora 
assídua da Revista Camalote, na qual aprecia saborear, 
em cada página, um pouco da história de Mato Grosso 
e de suas belezas naturais. Seu amor pela leitura refle-
te seu interesse contínuo pela cultura e pelo patrimônio 
mato-grossense, mantendo viva a conexão com sua terra 
natal.

Dona Nadir não é apenas uma profissional exem-
plar, mas também um símbolo de resistência e dedicação. 

Texto: Secom/ALMT com Redação
Fotos: JL Siqueira/ALMT | Arquivo Pessoal

Assembleia Legislativa | Homenagem

Sua história é um lembrete do valor do trabalho incansá-
vel e da importância de reconhecer aqueles que, por trás 
das cortinas, sustentam as estruturas do poder legislativo. 
	 A sua capacidade de recordar detalhes importan-
tes sobre a história da Assembleia e os processos legisla-
tivos é admirada por todos que a conhecem. Dona Nadir 
representa um legado de conhecimento que deve ser ce-
lebrado e preservado.

Foi homenageada atavés da Resolução Nº 8621, 
de 2023, proposta pelos deputados Max Russi (PSB) e 
Dr. João (MDB) e aprovada por unanimidade em ple-
nário em que a nova Secretaria de Serviços Legislativos 
leva seu nome.

Dona Nadir é, sem dúvida, uma figura que ficará 
gravada na história de Mato Grosso. Que sua trajetória 
continue a ser celebrada e que sua memória, uma verda-
deira enciclopédia viva, sirva como referência para todos 
que têm a honra de servir ao povo mato-grossense.<

Dona Nadir com Max Russi e Dr. João, deputados, durante cerimônia de homenagem na AL-MT
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Arena Pantanal
recebe a maior 

mostra de 
arquitetura, 
design de 
interiores 

e paisagismo 
das Américas

De 29 de outubro a 08 de dezembro, o anexo da 
Arena Pantanal recebe a maior mostra de arquitetura, design 
de interiores e paisagismo das américas – a CASACOR Mato 
Grosso 2024. Neste ano, a edição promete uma experiência 
inesquecível ao abordar o tema “De presente, o agora”, que 
pretende a valorização da produção cultural e dos saberes 
ancestrais, com um olhar atento para a construção de um 
futuro sustentável.

Texto: Justina Fiori | Fotos: Assessoria

CASACOR Mato Grosso
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O tema busca não apenas homenagear 
o legado deixado pelos povos originários, mas 
também refletir sobre o futuro que desejamos 
construir e os valores que serão transmitidos às 
próximas gerações. A mostra é uma vitrine para a 
criatividade e a inovação, sempre respeitando e 
integrando as tradições e conhecimentos ancestrais.

A mostra ocupa 2.600 metros quadrados 
em 28 ambientes trabalhados por profissionais de 
talento reconhecido no mercado, um amplo espaço 
anexo à Arena Pantanal, revitalizado depois de 
anos parado. Depois da CASACOR Mato Grosso, 
o espaço deve ser entregue à população para 
eventos culturais e sociais.

Nesta edição, a arte se faz presente com 
uma intensidade ainda maior na CASACOR Mato 
Grosso e já pode ser apreciada logo na chegada. 
A fachada abriga uma obra inédita criada por vários 
artistas. É o “Memorial das Águas”, numa referência 
às águas que percorrem diferentes territórios e 
períodos da história. A obra vem acompanhada 
de paisagismo especialmente desenvolvido para o 
tema e se soma ao Ateliê Vivo Filhos do Barro, onde 
vários artistas estão com suas obras. No espaço, 
ainda é possível participar de várias oficinas.

Em outros ambientes, artistas renomados, como os mato-
grossenses Humberto Espíndola, Adir Sodré, Nilson Pimenta e Lara 
Matana, estão com obras que podem ser visitadas durante toda a mostra. 
O trabalho do indigenista Denilson Baniwa, do povo Baniwa e curador do 
Pavilhão Brasil na Bienal de Arte de Veneza, ocupa um dos ambientes 
da CASACOR. Em paredes, a expressão da arte em desenhos feitos por 
indígenas do povo Bakairi e o artesanato em barro em vasilhas usadas em 
decoração.

Além de muita arte, a CASACOR Mato Grosso é espaço de lazer 
para os que apreciam as noites cuiabanas. Durante todo o período da 
mostra, é possível apreciar a boa culinária e drinques especialmente 
preparados para o evento.<
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A 

harmonização 

entre 

arquitetura, 

gastronomia e 

ancestralidade 

no Restaurante 

All Mansur

A CASACOR Mato Grosso 2024 traz para 
o público uma verdadeira celebração da fusão 
entre arte, cultura e inovação. Um dos maiores 
destaques da edição é o “Restaurante All Mansur”, 
projetado pelas talentosas arquitetas Adrielle 
Martins, Itamara Cenci e Jéssica Fiorenza. Neste 
espaço, elas unem de forma magistral a arquitetura 
e a gastronomia, criando um ambiente que resgata 
memórias e celebra tradições, ao mesmo tempo 
em que se conecta com as necessidades e o gosto 
contemporâneo.

Texto: Assessoria com Redação | Fotos: Divulgação

CASACOR Mato Grosso

Jéssica Fiorenza, Itamara Cenci e Adrielle Martins, arquitetas
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Inspiradas pela ancestralidade e pelas 
raízes culturais de Mato Grosso, as arquitetas 
imprimem no projeto uma narrativa que 
transborda afeto e autenticidade. Cada detalhe 
foi cuidadosamente pensado para trazer à tona a 
essência dos sabores que atravessam gerações. 
A proposta é mais do que criar um ambiente 
funcional e bonito; é uma verdadeira homenagem 
às origens dos alimentos e pratos que formam a 
base da culinária mato-grossense e mundial.

“Vamos harmonizar a arquitetura e os 
pratos, usando muita madeira e materiais que 
remetem ao passado”, conta Itamara Cenci, uma 
das responsáveis pelo projeto. O uso de elementos 
naturais e sustentáveis é um dos pontos altos do 
restaurante, criando um espaço que dialoga com 
a natureza e com o conceito de sustentabilidade, 
tão presente nas tendências contemporâneas.

A arquitetura do All Mansur é, portanto, 
uma mistura de sofisticação e rusticidade. Um 
design inovador que integra materiais como a 
madeira e a pedra, que evocam o passado, mas 
com um toque moderno e funcional. A atmosfera 
do restaurante é acolhedora, com uma estética 
que transita entre o rústico e o contemporâneo, 
criando uma experiência sensorial única para os 
visitantes.

Além da arquitetura, a gastronomia do 
“Restaurante All Mansur” também se destaca, com 
pratos assinados pelo renomado chef João Ricardo. 
Com uma carreira que passou por diversos países, 
incluindo regiões do Mediterrâneo e da antiga 
Mesopotâmia, Ricardo traz para o menu uma culinária 
que mescla influências globais com um olhar atento para 
a ancestralidade dos sabores. “Vamos trazer tudo isso, 
já que o tema da CASACOR remete à ancestralidade, 
mas acrescido da culinária contemporânea”, afirma o 
chef, prometendo uma experiência gastronômica única 
e enriquecedora.

Os pratos, que fazem referência a ingredientes 
tradicionais como a oliveira e a mostarda, são 
pensados para serem harmonizados com o ambiente, 
criando uma experiência completa que envolve todos 
os sentidos. A proposta é não apenas oferecer uma 
refeição, mas uma imersão na história e na cultura de 
diferentes povos e tradições.

A CASACOR Mato Grosso, através do projeto 
do Restaurante All Mansur, se confirma como um 
ponto de encontro entre o passado e o presente, 
entre a tradição e a inovação. Ao reunir elementos 
naturais, sustentáveis e ancestrais com a sofisticação 
e funcionalidade da arquitetura contemporânea, as 
arquitetas Adrielle Martins, Itamara Cenci e Jéssica 
Fiorenza, junto ao chef João Ricardo, criam uma 
verdadeira obra de arte sensorial que certamente 
encantará os visitantes e deixará uma marca na edição 
deste ano da CASACOR. Para quem busca um espaço 
que combine boa gastronomia, design arrojado e uma 
imersão cultural profunda, o Restaurante All Mansur é a 
escolha perfeita.<
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Cultura | Tradição

Cavalgada tradicional 
no 

Assentamento 
Carimã

A 12ª Cavalgada da Amigos Ca-
rimã, que aconteceu no Assentamento 
Carimã, no dia 14 de setembro de 
2024 teve uma boa aceitação dos 
moradores e participantes das 
cidades da região de Rondo-
nópolis, inclusive com tropas 
vinda do Pantanal. O local do 
evento fica a 40 quilômetros 
da cidade de Rondonópolis.

O roteiro da edição teve 
oito quilômetros iniciando na Es-
tância Cecília, Lote 159, Linha 5, em 
frente ao Sítio Casa Branca. A cavalga-
da parou na Igrejinha da Gruta, também 
conhecida como Santinha, que é um 
espaço de orações, e de apoio 
para os animais descan-
sarem um pouco, que 
fica em mais ou me-
nos quatro qui-
lômetros da 
largada.

Texto: Hermélio Silva | Fotos: Cesar Augusto
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Na sequência atravessaram o Lote 191 do casal Joice e Willian, cedido gentilmente para diminuir o per-
curso e não maltratar os animais, principalmente os bois.

Ao final chegaram na Pousada Café com Leite, no Lote 192, Linha 6, onde todos foram recebidos e inicia-
ram as etapas da premiação, do almoço com churrasco, dos banhos de piscina e cachoeira, do uso dos brinque-
dos como pula-pula e touro-mecânico, e o famoso baile da roça.

A coordenação ficou por conta do casal Rodrigo Freitas Santos e Shelma Thatiana Aquino da Costa 
Santos, que também são proprietários da Pousada Café com Leite. Eles já dirigiram o evento da cavalgada nos 
últimos três anos, no Assentamento Carimã que tem 195 lotes com diversas famílias.

Para par- ticipar da ca-
valgada não há pa- gamento de 
inscrição. A aquisição de uma 
mesa na Pousada Café com Leite 
dava direito a quatro almo- ços, ba-
nhos na piscina e participação no 
baile. Lembrando que é um pre- ço 
simbólico para que todos possam 
participar.

Ocorreu a distribuição de 
vários brindes, como capa de celular 
em couro, bebidas e vale-compras 
de empresas parceiras.

Registramos que a comitiva 
“Os Mirandinhas” foi a mais bonita e 
mais elogiada pelo público, inclusi-
ve com uma amazona bem traiada, 
com calça própria para montaria e 

demais acessórios. Essa comitiva, demonstrou tam-
bém, como todos os participantes a consciência am-
biental, preocupando-se com o lixo produzido, com a 
segurança e cuidados dos animais, até porque é uma 

equipe de muitos jovens que for-
marão apreciadores e mante-

nedores de eventos como 
a cavalgada.

A presença 
do pessoal do As-

sentamento Carimã 
engrandeceu o 
evento, pois valori-
zaram a cavalga-
da e movimentou 
o assentamento, 
a comunidade.
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Prêmios

O trabalho de controle da cavalgada e da ava-
liação dos participantes foi definido pelo veterinário Dr. 
Thallys Henrique de Melo Garcia e a ajuda do senhor 
Roberto Santarenha, que tem conhecimento e acom-
panhou todo o percurso. Tudo dentro das normas do 
Indea, como a exigência do curral adequado, exames 
dos animais e acompanhamento por veterinário. As 
premiações foram nas escolhas de: Cavaleiro Mirim, 
Amazona Mirim, Melhor Comitiva, Boi Mais Bem Traia-
do, Cavalo Mais Bem Traiado, Amazona, Cavaleiro e 
Carro-de-boi.

Baile da roça

Um espaço especial foi preparado para receber 
os participantes da Cavalgada Amigos Carimã, com a 
apresentação do Dj Bira acompanhado pelo cantor Ed-
valdo, com muita moda boa. Os pares tomaram seus 
lugares e desenvolveram suas danças no salão, que 
só tinha o horário de começar e só terminou mesmo na 
virada do outro dia.

Neste ano de 2024, não houve participação de 
comitivas de carro-de-boi, devido às queimadas que 
prejudicaram sobremaneira a locomoção e até a com-
posição, no entanto já tem a confirmação da “Comitiva 
Mãe de Deus”, do Senhor Ailton, conhecido como Ca-
runcho, para a edição de 2025.

Também já é esperada a participação da co-
mitiva “Máfia do Boi”, para o próximo ano com 100 
componentes, conforme afirmou o proprietário do time, 
senhor Juliano.

“Eu agradeço a todos os participantes da ca-
valgada. Aos meus familiares que ajudaram e muito. 
Também, aqueles que iniciaram toda essa caminhada, 
que são o Roberto Santarenha, Paulo Trevisan, Caçula, 
Bilu do Depósito de Areia e o Izaías conhecido como 
Fariseu que é falecido e em sua 
memória”, falou 
dona Tha-
tiana.

A coordenação agradece efusivamente aos pa-

trocinadores, apoiadores e participantes pelo sucesso 

do evento, uma vez que não seria alcançado 

sem as suas inteiras partici-

pa- ções.<
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Os felinos 

super-rápidos: 

caça selvagem 

na savana

 Pare o jipe! Grito bem alto quando vejo a 
família de chitas correndo atrás de uma gazela 

de Thomson na savana queniana aqui em Ma-
asai Mara. Estou quase perto demais e é 

difícil alcançá-lo.
Haverá uma caça selvagem 

em grande parte da área. A gaze-
la consegue escapar duas vezes 

antes de ser finalmente captu-
rada e rapidamente comida 

pela faminta 
mãe chita 

Nashipae e 
seus qua-
tro filho-
tes gran-
des.

Texto e Fotos: Jan Fleischmann

Fotografia | África

Um relato do fotojornalista  suéco 
Jan Fleischmann, autor de livros, 
especializado em vida selvagem
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Mas uma única gazela não é suficiente para ali-
mentar a família. Logo eles estão a todo vapor tentando 
pegar um javali. Eles desistem e, em vez disso, caçam 
algum mangusto. Os animais famosos da Índia como 
combatentes de cobras venenosas na história “Riki-Ti-
ki-Tavi” de Rudyard Kipling. Um mangusto é captura-
do. Então as chitas atacam outra manada de gazelas.

Veja como eles usam os veículos como cober-
tura quando iniciam a caçada, diz o guia Charles Man-
cha. Ele e o motorista Jay são do povo Maasai. Ontem 
também convidei Abigal, que atende no restaurante do 
acampamento onde moro, para me acompanhar na sa-
ída e procurar os animais silvestres. Ela apreciou a 

Auxiliado por Moisés 

Esta manhã começou de forma brilhante, 
pois fui o primeiro de todos nós a encontrar uma 
verdadeira raridade, o rinoceronte negro ame-
açado de extinção. Ver rinocerontes na região 

de Mara é considerado uma 
conquista. Vi rinocerontes 

aqui em 1993, depois 
num safari com o meu 
amigo de Mariestad, no 

oeste da Suécia, An-
ders Sundberg, em 
2013 e até agora. 

Um guarda 
florestal revisou ra-

pidamente minhas fo-
tos de rinocerontes para 

ver se reconhecia os animais. 
Logo depois, ficamos com o jipe 

preso em um leito de lama. A roda simples-
mente girou enquanto Jay tentava libertar o 
veículo. O carro foi rebocado por outra patru-

lha de safári com simpáticos viajantes ameri-
canos. 

Claro que você deveria procurar ajuda. 
Esta será uma boa retribuição pela sua dica 

sobre os rinocerontes, diz o motorista 
Moisés e ri.

excursão e agradeceu por tê-la deixado ir junto. 
Então vimos a família das chitas brincando e 

brincando antes de perseguir uma gazela. Mas então 
estávamos muito longe para eu conseguir boas fotos 
de ação. 

Também conheci outro amigo do orgulhoso 
povo Maasai, o guia Ben Kijape. Há alguns anos mante-
mos contato próximo pelo Whattsapp, onde nos escre-
vemos e con- versamos. Ele queria 
fazer um safá- ri comigo. Como era 
difícil nos reunirmos, foi ótimo 
podermos nos encontrar.

Jan Fleischmann, fotojornalista, entregando seu livro para o Rei Pelé (foto arquivo pessoal)
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Encontro com uma família de leopardos

No sexto dia farei apenas um safári matinal mais 
longo e depois deixarei a área, mas em vez disso com-
binamos que ficarei mais uma noite e farei mais um dia 
inteiro em Mara. 

Será um sucesso quando conhecermos uma famí-
lia de leopardos. Primeiro encontramos uma fêmea com 
seu filhote. Segundo Charles, ela perdeu seu segundo fi-
lhote. Não está claro se foi levado por um leão ou se foi 
estressado por um veículo.  A área deveria 
estar fechada à visitação, mas agora 
ela deve ter estabelecido um 
novo território. Um pouco 
mais tarde, quando a em-

breagem do jipe 
quebrou e enquan-

to esperamos por 
um jipe substituto, acompanho 
simpáticos viajantes espanhóis 
até a área do leopardo. Des-
cobrimos a filha mais velha da 
fêmea enquanto ela foge para a 

floresta e desce até a água. Ela 
dá saltos elegantes para o outro 

lado.
Com um jipe emprestado, a 

busca continua com Chares e Jay. Sinto-
-me fraco e enjoado. Cancelamos e volta-
mos para casa, para o acampamento. Do 
lado de fora das instalações, vemos o pai 

dos leopardos. A luz é magnífica. Faço um 
último esforço para conseguir boas fotos
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Pressão alta

À noite, visito um hospital localizado dentro de uma instalação luxuosa. Recebo duas injeções e compri-
midos. O exame mostra que tenho pressão alta. Na consulta de retorno na manhã seguinte, a pressão arterial 
está estável. Suspeito que tenha sido alto devido ao estresse e à adrenalina extra. Provavelmente também sofri de 
intoxicação alimentar e desidratação. Este último aconteceu comigo várias vezes durante minhas viagens. 

Quando regresso à capital do Quénia, Nairobi, ainda me sinto fraco e sem apetite. Mas no voo internacio-
nal para casa, na manhã seguinte, o apetite volta.<
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